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Por meio deste estudo, objetivou-se analisar os efeitos da modalidade home office na saúde dos 
trabalhadores com o intuito de verificar como ela é afetada nessa modalidade de trabalho. Do 
ponto de vista metodológico, trata-se de uma revisão sistemática da literatura nacional no 
campo de estudos da administração e organizações, tendo sido considerado o período de 2010 
a 2020. Como resultado, verificou-se que o home office apresenta efeitos positivos e negativos 
para a saúde do trabalhador. Como vantagens, temos a interação com a família, a qualidade de 
vida, a redução de estresse e de tempo com deslocamento, maior concentração, menor 
exposição à violência, mais conforto, tranquilidade, segurança, saúde física e psíquica. Os 
impactos negativos mais citados são o isolamento social, condições inadequadas, conflito entre 
trabalho e família, estresse, problemas psicológicos e redução da qualidade de vida. O estudo 
proporciona contribuições para os trabalhadores e as organizações, pois demonstra alguns 
efeitos que essa modalidade de trabalho provoca na saúde dos funcionários. Entretanto, são 
necessárias pesquisas futuras que englobem várias amostras diversificadas de trabalhadores de 
forma a se avançar para a compreensão sobre o tema.   
 




A modalidade home office proporciona uma forma de organização do trabalho para as empresas 
e os trabalhadores devido aos avanços tecnológicos que se desenvolvem ao longo dos tempos. 
Além disso, destaca-se que essa modalidade permite que os funcionários realizem o trabalho 
com flexibilidade e autonomia (TASCHETTO; FROEHLICH, 2019). De acordo com Bentley 
e Yoong (2000) e Patrickson (2002), as organizações adotam o home office por causa de vários 
benefícios, dentre eles, a retenção de indivíduos e a melhoria da qualidade de vida, que é um 
dos principais motivos para os trabalhadores aceitarem essa modalidade de trabalho. Tremblay 
(2002) também assevera que a qualidade de vida é uma vantagem para os funcionários devido 
ao fato de o trabalhado ser flexível, o que permite a realização de outras atividades. 
 
1 Trabalho de conclusão de curso apresentado à banca examinadora, no dia 29/11/2021, como requisito parcial 
para a obtenção do título de Bacharel em Administração, pela Faculdade de Gestão e Negócios da Universidade 
Federal de Uberlândia. 
A saúde no trabalho é fundamental para gerar qualidade de vida para o profissional, pois, 
durante a realização do seu trabalho, o indivíduo pode sofrer acidentes do trabalho, desenvolver 
doenças, enfrentar conflitos e mal-estar (LIMONGI-FRANÇA, 2010). Quando se fala de saúde, 
remete-se, também, à qualidade de vida no trabalho, que envolve vários fatores, principalmente, 
no que tange às condições adequadas de saúde e segurança para as pessoas realizarem o seu 
trabalho com saúde, tratando-se, portanto, de um assunto cujo interesse tem sido crescente nos 
últimos anos (SANCHEZ et al., 2019). 
Para Losekann e Mourão (2020), o home office, por ser um trabalho a distância, pode causar 
dificuldades para se analisar a saúde mental dos trabalhadores. Essa modalidade também se 
relaciona a outros assuntos, como a ergonomia, a satisfação, o emocional e outros aspectos 
relacionados aos seres humanos (BORTOLAN; DOMENECH; FERREIRA, 2021). No home 
office, podem ocorrer diversos problemas na saúde dos trabalhadores, dentre eles, temos a 
jornada de trabalhado superior em comparação ao que é desenvolvido no ambiente empresarial 
(KIM et al., 2020). Esse volume de trabalho pode provocar prejuízos para a saúde, causando 
estresse, exaustão, ociosidade, cansaço emocional, dores nos músculos, diminuição do 
desempenho, redução da concentração em virtude de problemas relacionados ao trabalho e 
familiares, dentre outros (CHARALAMPOUS et al., 2019; SONG; GAO, 2020; SUH; LEE, 
2017). 
Nesse sentido, observa-se que, ante o processo de constante crescimento da modalidade home 
office, emergem questionamentos em relação à saúde dos trabalhadores que atuam nessa 
modalidade, uma vez que se verificam vantagens e desvantagens decorrentes da prática que são 
importantes pontos de análise com o fim de melhorar a qualidade de vida das pessoas. Diante 
do exposto, a pergunta de pesquisa que direcionou este estudo foi: como a saúde dos 
trabalhadores é afetada na modalidade home office? Para responder a essa questão, estabeleceu-
se como objetivo analisar os efeitos da modalidade home office na saúde dos trabalhadores.  
Quanto à estruturação, este estudo está organizado da seguinte forma: primeiramente, na 
fundamentação teórica, faz-se uma discussão sobre a saúde no trabalho, o home office e os 
efeitos dos home office para a saúde. Em seguida, são contextualizados os procedimentos 
metodológicos utilizados e, em seguida, têm-se a apresentação, a análise e a discussão dos 
dados coletados. Por fim, são abordadas as considerações finais e as referências utilizadas no 
estudo. 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Para fundamentar teoricamente esse trabalho, são apresentados, a seguir, aspectos conceituais 
sobre a saúde no trabalho, o home office e os efeitos do home office para a saúde das pessoas.  
2.1 Saúde no Trabalho 
O ambiente de trabalho pode ocasionar várias doenças, acidentes ou estresse para os 
trabalhadores, devido, por exemplo, a riscos químicos, físicos, tóxicos e biológicos, além de 
ambientes estressantes que prejudicam a saúde (CHIAVENATO, 2007). Chiavenato (2007) 
afirma que os gestores precisam observar e cuidar do estado de saúde dos empregados de forma 
geral, incluindo o seu estado psicológico, pois os trabalhadores saudáveis psicologicamente 
geram maiores índices de produtividade. Em relação à saúde mental, Chiavenato (2007) ressalta 
que o local de trabalho deve oferecer condições saudáveis social e psicologicamente a fim de 
evitar efeitos negativos na saúde dos indivíduos, como o estresse, que ocasiona depressão, 
ansiedade, dentre outros impactos. 
O tema saúde do trabalhador tem como objetivo buscar enfatizar a humanidade no trabalho e 
os motivos dos danos causados a saúde das pessoas (LAURELL; NORIEGA, 1989). De acordo 
com Oliveira e Medeiros (2008), é essencial que a empresa disponibilize condições adequadas 
para o trabalhador, ou seja, um ambiente que não cause prejuízos à saúde das pessoas, devendo 
possibilitar que haja materiais e equipamentos para realizar o trabalho com qualidade e, 
consequentemente, proteger a saúde física e psicológica de todos. Um ambiente que não garante 
a saúde dos empregados pode ocasionar diversas doenças que afetam os seres humanos tanto 
no âmbito pessoal quanto trabalhista, prejudicando também as organizações (CHIAVENATO, 
2007). 
Conforme Chiavenato (2007), a gestão da saúde dos trabalhadores nas organizações envolve a 
assistência médica preventiva que está associada à saúde ocupacional. Assim, é essencial que 
se criem programas de medicina ocupacional que envolvem exames obrigatórios, programas de 
proteção à saúde, palestras sobre prevenção de doenças, entre outros (CHIAVENATO, 2007). 
Quando se analisam as condições de trabalho, a saúde é primordial, podendo agregar-se à 
qualidade de vida (LIMONGI-FRANÇA, 2008). A saúde e a qualidade de vida são 
fundamentais para a realização do trabalho com excelência, sendo necessário investir em uma 
gestão de pessoas que gerencie programas para acompanhar os funcionários (CHIAVENATO, 
2007).   
A qualidade de vida para o trabalhador diz respeito às suas necessidades individuais no 
ambiente de trabalho, sendo importante, então, a valorização do indivíduo a partir de condições 
viáveis para realizar o seu serviço (LIMONGI-FRANÇA, 2010). Enfatiza Limongi-França 
(2010) que, atualmente, algumas empresas consideram fundamentais promover a saúde e a 
qualidade de vida no trabalho, o que se dá por meio de mudanças organizacionais. Segundo 
Oliveira e Medeiros (2008), houve um crescimento sobre esse tema desde 1970 com a criação 
de modelos para auxiliar as empresas a melhorarem a qualidade de vida dos funcionários. O 
modelo de Walton (1973) apresenta fatores que influenciam na qualidade de vida no trabalho, 
visto que sugere categorias para medir a qualidade de vida do trabalhador, analisando vários 
aspectos relacionados a sua vida pessoal, social e organizacional. Dessa forma, é possível 
verificar a satisfação dos trabalhadores, considerando os fatores internos e externos à 
organização.  
De acordo com Limongi-França (2010), o termo qualidade de vida no trabalho (QVT) para as 
empresas diz respeito aos seguintes tópicos: primeiramente, temos a percepção relacionada a 
valores, fatos e desejos de bem-estar. Em segundo lugar, estão as escolhas para se adquirir bem-
estar de forma orientada ou espontânea por meio de programas ou ações. E, em terceiro lugar, 
encontra-se a gestão do bem-estar dentro e fora do serviço. Segundo Limongi-França (2010), a 
gestão da qualidade de vida no trabalho (GQVT) é o conjunto de opções para gerar bem-estar, 
buscando o controle entre o equilíbrio Biológico, Psicológico, Social e Organizacional (BPSO) 
por meio do trabalho.  
O modelo BPSO abrange o aspecto biopsicossocial dos indivíduos, analisando-se os domínios 
separadamente. O domínio biológico está relacionado aos aspectos físicos obtidos ou herdados. 
Já o aspecto psicológico tem relação com o raciocínio, com o emocional, com a consciência, 
que são características que geram a personalidade. O domínio social refere-se às crenças, aos 
valores e ao grupo social ou comunidade em que o indivíduo está inserido. Já o domínio 
organizacional tem relação com a cultura que a organização exerce, com o segmento em que 
atua no mercado, entre outros (LIMONGI-FRANÇA, 2010).  
 
2.2 Home Office 
O teletrabalho é um termo utilizado para descrever um formato de trabalho flexível e que ocorre 
remotamente por meio das tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDIC), 
propiciando aos trabalhadores realizar o serviço em outro local diferente daquele das instalações 
da empresa (ROSENFIELD; ALVES, 2011). O surgimento do teletrabalho foi uma 
possibilidade para as organizações comunicar-se com as demais empresas localizadas em outros 
estados e também para os funcionários realizarem o trabalho remoto (RODRIGUES, 2011). 
Nota-se que a nomenclatura teletrabalho tem várias aplicações, podendo estar relacionado ao 
fato de um funcionário que realiza o serviço em tempo integral, parcial ou casual, além de 
trabalhar em domicílio ou em outro local (TREMBLAY, 2002).  
O home office é um tipo de teletrabalho que é exclusivamente realizado na residência do 
trabalhador, tornando-se acessível para algumas empresas e trabalhadores (ROCHA; 
AMADOR, 2018). Para Mendonça (2010), o termo home office também diz respeito à utilização 
da casa do funcionário para trabalhar, mesmo sendo o local compartilhado com outros 
moradores. Mendonça (2010) enfatiza que as atividades têm horários estabelecidos, podendo 
serem flexíveis. Segundo Pérez, Sánchez e Luis Carnicer (2002), o trabalho remoto proporciona 
motivação aos funcionários e para a empresa, significando aumento da produtividade, dentre 
outros benefícios, como a flexibilidade nas atividades, a redução do deslocamento para o 
escritório, promovendo, com isso, economia nos espaços da empresa. O empregado que exerce 
suas atividades nessa modalidade não faz distinções em comparação com o trabalho presencial, 
tendo os mesmos direitos legais e tendo o trabalho supervisionado por gestores da mesma forma 
que no ambiente físico (DUARTE, 2005).  
Segundo Rasmussen e Corbett (2008), para alguns profissionais, essa modalidade pode causar 
impactos negativos caso não seja possível a adaptação à nova estrutura de trabalho, como o 
isolamento da sociedade, aumento na carga horária, falta de programação das tarefas, 
insegurança no trabalho por estarem distantes da empresa, entre outros. O isolamento social 
ocorre por causa da falta de comunicação presencial entre os trabalhadores, perdendo-se o 
diálogo e emergindo a dificuldade de demonstrar suas emoções e sentimentos, o que pode afetar 
o compromisso e a motivação dos empregados (MANN; VAREY; BUTTON, 2000). 
Para as organizações, o home office pode ter vantagens significativas, com melhor desempenho 
nas atividades, redução dos custos com procedimentos de contratações, retenção de talentos e 
treinamentos (COENEN; KOK, 2014). Em relação à redução dos gastos, é importante que a 
empresa utilize parte desses recursos para auxiliar na adaptação dessa modalidade, 
proporcionando condições adequadas para a realização do trabalho (NG, 2010). Conforme 
Ward e Shabba (2001), nesse tipo de trabalho, existem dois fatores que podem influenciar no 
comportamento organizacional, sendo o psicológico e o social, que geram desvantagens devido 
ao distanciamento social entre os trabalhadores. Para as empresas executarem o home office, é 
necessário realizar um planejamento nos processos, sendo fundamental implantar mudanças 
para adaptação ao novo modelo, elaborar métodos para treinamentos dos funcionários, 
promover alteração na cultura e na estrutura da empresa, dentre outros aspectos (PÉREZ; 
SÁNCHEZ; LUIS CARNICER, 2002). 
2.2.1 Efeitos do home office para a saúde 
Segundo Losekann e Mourão (2020), a saúde mental dos profissionais em home office é um 
desafio nessa modalidade devido ao distanciamento entre os funcionários e a empresa. Perin 
(1998) enfatiza que o fator psicológico do indivíduo é alterado, prejudicando sua vida pessoal 
e profissional. A saúde mental é comentada por Silva (2021) como uma desvantagem para o 
trabalhador em home office, impactando na qualidade de vida e bem-estar do indivíduo. Outro 
aspecto negativo para a saúde é a dificuldade em separar o ambiente de trabalho e o pessoal, o 
que pode afetar o desempenho em relação aos resultados pretendidos (ROCHA; AMADOR, 
2018).  
O isolamento social é outro aspecto que pode afetar a saúde de alguns trabalhadores, visto eles 
se sentirem individualizados devido à falta de socialização, podendo causar tristezas e baixa 
motivação (MANN; VAREY; BUTTON, 2000). De acordo com Tose (2005), o distanciamento 
da sociedade é um problema dessa modalidade de trabalho, tendo em vista que isso afeta o bem-
estar dos indivíduos, pois os seres humanos necessitam de vínculo e interação com o ambiente 
de trabalho. As organizações devem se preocupar com a saúde dos trabalhadores porque isso 
gera benefícios para os funcionários e aumenta a qualidade do trabalho (GARCIA et al. 2019). 
Para os trabalhadores em home office terem vantagens na saúde e na qualidade de vida, é preciso 
ter disposição, ter disciplina, tomar decisões e gostar de trabalhar sozinho, pois essa modalidade 
não é propícia para todos os indivíduos (HANASHIRO;  DIAS, 2002). Destaca-se que o home 
office pode evitar estresse em relação ao deslocamento para a empresa, principalmente, no que 
diz respeito ao trânsito das grandes cidades, auxiliando, dessa forma, a saúde do funcionário 
(BELLINI et al., 2011). Conforme Davis et al. (2020), também é importante abordar os 
trabalhadores sobre a ergonomia a fim de preservar a saúde dos indivíduos porque, em alguns 
anos, a postura incorreta pode gerar problemas nos músculos, afetando, assim, a saúde física 
dos profissionais. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
O estudo realizado se trata de uma pesquisa teórica na forma de revisão da literatura com o 
objetivo de analisar os efeitos da modalidade home office na saúde dos trabalhadores. O foco 
dessa revisão se centra nos problemas investigados, nos objetivos e nos resultados de estudos 
publicados no formato de artigos de revistas científicas. Por meio deste trabalho, busca-se 
realizar uma revisão da literatura sobre o tema a fim de verificar, separar e examinar os artigos 
selecionados, realizando-se, posteriormente, uma análise dos textos (CORDEIRO et al., 2007). 
O método utilizado para realizar a revisão da literatura é a revisão sistemática, que é 
desenvolvida por etapas, o que possibilita analisar o problema exposto, abordando o tema de 
forma a contribuir com novas pesquisas (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011).  
A primeira etapa abrangeu a criação do problema e a pergunta de pesquisa: como a saúde dos 
trabalhadores é afetada na modalidade home office? Também, na primeira etapa, defiram-se os 
descritores, tendo sido as seguintes as palavras-chave utilizadas: home office, saúde no trabalho 
e teletrabalho. Os artigos foram extraídos das seguintes bases eletrônicas: Google Acadêmico, 
Portal de Periódicos CAPES e Scielo. A segunda etapa voltou-se à separação dos artigos, os 
quais foram incluídos ou excluídos da revisão. Na pesquisa, utilizou-se como delimitador o 
critério de se utilizarem apenas artigos de periódicos científicos em que a metodologia estava 
relacionada a resultados de pesquisas ou entrevistas com trabalhadores que atuam ou já atuaram 
nessa modalidade, além de profissionais que têm conhecimento sobre trabalhadores em home 
office. Ademais, priorizou-se a coerência com as palavras-chave apresentadas anteriormente, 
tendo sido o período de publicação dos artigos delimitado, mais especificamente, o período de 
2010 a 2020.  
Na terceira etapa, realizou-se a leitura dos títulos dos artigos e dos resumos com o objetivo de 
verificar se eles estavam adequados aos critérios de pesquisa propostos. Com isso, foram 
localizados, inicialmente, 17 artigos sobre o tema, tendo sido, posteriormente, excluídos 9 
artigos, restando apenas 8 artigos para a realização da análise. Na quarta etapa, procedeu-se à 
sumarização e documentação das informações extraídas. Além disso, estabeleceu-se a matriz 
de análise do conteúdo de cada artigo, descrevendo-se na matriz o nome do artigo, os autores e 
o ano, os objetivos da pesquisa, os participantes, a metodologia e os resultados positivos e 
negativos da modalidade home office para a saúde dos trabalhadores. 
Na quinta etapa, realizou-se a análise categórica dos dados coletados em cada artigo 
selecionado. O conteúdo dos artigos foi classificado em duas categorias, quais sejam, os 
aspectos positivos e os aspectos negativos, decorrentes do home office, para a saúde dos 
trabalhadores. Na sexta etapa, a partir da apresentação e da análise, para essas duas categorias, 
procedeu-se à discussão dos resultados, evidenciando aqueles relacionados à saúde dos 
trabalhadores e contrastando os resultados com aqueles encontrados na literatura apresentada 
na fundamentação teórica deste estudo.  
 
4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
4.1 Efeitos Positivos do Home Office para a Saúde dos Trabalhadores 
 
Um dos efeitos positivos da modalidade de trabalho home office, conforme indicado pelos 
resultados dos estudos analisados, diz respeito à possibilidade de as pessoas poderem ter mais 
tempo para conviver com a família (ALVES; GUIMARÃES, 2020; BARROS; SILVA, 2010; 
FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020; HAUBRICH; FROEHLICH, 2020; OLIVEIRA; 
TOSTA, 2020; RAFALSKI; ANDRADE, 2015). Esse resultado é observado em estudos com 
servidores públicos estaduais, teletrabalhadores, gestores e teletrabalhadores de órgãos públicos 
do Brasil, além de profissionais de tecnologia da informação e trabalhadores de diversas áreas. 
De acordo com Alves e Guimarães (2020), o equilíbrio entre as relações profissionais e 
familiares é fundamental para garantir a saúde do trabalhador, pois torna o ambiente mais 
agradável para a realização do trabalho. 
Em alguns estudos, é observado que a modalidade home office proporciona maior concentração 
às pessoas para realizar as atividades, o que ocorre quando o ambiente doméstico oferece 
condições adequadas para se trabalhar (BARROS; SILVA, 2010; FILARDI; CASTRO; 
ZANINI, 2020; HAUBRICH; FROEHLICH, 2020). Segundo Fonseca e Pérez-Nebra (2012), 
em estudos com teletrabalhadores de diversas profissões, foram identificados benefícios para a 
saúde mental, haja vista ter sido confirmada a diminuição nos níveis de estresse, o que auxilia 
na saúde psíquica das pessoas. Com base nas pesquisas realizadas por Alves e Guimarães 
(2020), a maioria dos entrevistados está motivada para realizar atividades físicas, o que 
contribui para a saúde física e mental dos trabalhadores.  
Dentre os efeitos positivos, destaca-se a redução do tempo com deslocamento (FONSECA; 
PÉREZ-NEBRA, 2012; HAUBRICH; FROEHLICH, 2020), indicando que esse formato de 
trabalho simplifica a vida do trabalhador, haja vista a redução do trânsito e, consequentemente, 
da poluição (HAUBRICH; FROEHLICH, 2020), o que garante maior segurança para a saúde 
física dos profissionais (FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020; OLIVEIRA; TOSTA, 2020). 
Quanto à saúde, é possível afirmar que o deslocamento pode auxiliar na redução dos níveis de 
estresse (BARROS; SILVA, 2010; FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020; OLIVEIRA; TOSTA, 
2020; RAFALSKI; ANDRADE, 2015). Segundo Barros e Silva (2010) e Filardi, Castro e 
Zanini (2020), pelo fato de essa modalidade de trabalho ser realizada na residência do 
trabalhador, os riscos com exposição à violência são minimizados. 
A melhoria da qualidade de vida com a modalidade home office é um ponto positivo citado em 
vários estudos (ALVES; GUIMARÃES, 2020; BARROS; SILVA, 2010; FILARDI; CASTRO; 
ZANINI, 2020; GATTI et al., 2018; HAUBRICH; FROEHLICH, 2020). A qualidade de vida 
é um dos principais fatores para os trabalhadores adotarem essa modalidade, pois há aumento 
da produtividade, redução de custos, além da satisfação com a resolução das tarefas. Já na vida 
pessoal, a qualidade de vida afeta positivamente, haja vista o maior tempo com a família, o 
lazer, a economia com determinados gastos, a possibilidade de planejamento individual e a 
facilidade na resolução de problemas pessoais, o que resulta em saúde para os trabalhadores 
(BARROS; SILVA, 2010). De acordo com Gatti et al. (2018), a partir de suas pesquisas com 
tutores e gestores de uma instituição de ensino superior, demonstram que o home office oferece 
qualidade de vida, conforto e tranquilidade, sendo aspectos favoráveis para adoção desse 
modelo de trabalho. No Quadro 1, apresentam-se, de forma resumida, os efeitos positivos para 
a saúde dos trabalhadores com a modalidade home office. 
Quadro 1: Efeitos positivos do home office para a saúde. 
Efeitos positivos 
 
Trabalhos Participantes dos estudos 
Conforto e 
tranquilidade 
Gatti et al. (2018) Tutores e o gestor  
Interação com a 
família 
Alves e Guimarães (2020) 
Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Haubrich e Froehlich (2020) 
Oliveira e Tosta (2020) 
Teletrabalhadores 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Profissionais de recursos humanos 
Profissionais em home office 
Maior concentração Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Haubrich e  Froehlich (2020) 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Profissionais de recursos humanos 
Menor exposição à 
violência  
Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Qualidade de vida Alves e Guimarães (2020) 
Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Gatti et al. (2018) 
Haubrich e  Froehlich (2020) 
Teletrabalhadores 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Tutores e o gestor 
Profissionais de recursos humanos 
Redução do estresse  Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012) 
Oliveira e Tosta (2020) 
Rafalski e Andrade (2015) 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Teletrabalhadores 
Profissionais em home office 
Pessoas que atuaram ou atuam em home 
office 
Redução do tempo 
com deslocamento 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012)  
Haubrich e Froehlich (2020) 
Teletrabalhadores 
Profissionais de recursos humanos 
Saúde física Alves e Guimarães (2020) 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012) 
Teletrabalhadores 
Teletrabalhadores  
Saúde psíquica Alves e Guimarães (2020) 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012)  
Haubrich e Froehlich (2020)  
Teletrabalhadores 
Teletrabalhadores 
Profissionais de recursos humanos 
Segurança Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Oliveira e Tosta (2020) 
Teletrabalhadores e gestores 
Profissionais em home office 
Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa 
 
4.2 Efeitos Negativos do Home Office para a Saúde dos Trabalhadores 
 
Um dos efeitos negativos da modalidade home office para a saúde, como indicado nos 
resultados encontrados, é o isolamento social devido à falta de comunicação com os demais 
profissionais no ambiente de trabalho (ALVES; GUIMARÃES, 2020; BARROS; SILVA, 
2010; FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020; FONSECA; PÉREZ-NEBRA, 2012; 
HAUBRICH; FROEHLICH, 2020; OLIVEIRA; TOSTA, 2020; RAFALSKI; ANDRADE, 
2015). Segundo Alves e Guimarães (2020), o isolamento social pode causar prejuízos à saúde 
ocupacional e ao bem-estar de alguns funcionários em virtude da perda desse contato. 
O distanciamento social, característico da modalidade home office no contexto de pandemia, 
também pode gerar efeitos negativos na forma de problemas psicológicos, como a depressão, 
devido ao isolamento e à falta de adaptação à modalidade home office. Por causa da perda do 
vínculo com a empresa, a falta de supervisão e a adequação da família são fatores que podem 
dificultar na adaptação a essa modalidade de trabalho (FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020; 
FONSECA; PÉREZ-NEBRA, 2012; RAFALSKI; ANDRADE, 2015). De acordo com as 
pesquisas de Oliveira e Tosta (2020), os problemas psicológicos podem impactar a vida dos 
trabalhadores, sendo o estresse outro efeito negativo que é causado pelos ruídos no ambiente 
domiciliar. Nesse sentido, as atividades domésticas podem prejudicar o desempenho no serviço, 
afetando a qualidade de vida no trabalho (FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020).  
Conforme apontam Filardi, Castro e Zanini (2020), o conflito entre trabalho e família é 
evidenciado como fator negativo, podendo afetar a saúde, causar depressão e impactar a saúde 
física, fazendo crescer também o consumo de bebidas alcoólicas (RAFALSKI; ANDRADE, 
2015). Quanto aos trabalhadores que têm filhos, dependendo da relação com a família, pode 
ocorrer redução na produtividade e na concentração (BARROS; SILVA, 2010). Nesse caso, a 
vida pessoal do profissional pode ser afetada visto que o ambiente de trabalho está localizado 
dentro da residência, passando o profissional a sofrer com interferências familiares e, 
consequentemente, perdendo a privacidade (OLIVEIRA; TOSTA, 2020). No Quadro 2, 
apresentam-se, de forma resumida, os efeitos negativos para a saúde dos trabalhadores a partir 
da modalidade home office.  
Quadro 2: Efeitos negativos do home office para a saúde. 
Efeitos negativos 
 




Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Haubrich e Froehlich (2020) 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Profissionais de recursos humanos 
Conflito entre trabalho 
e família 
Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Rafalski e Andrade (2015) 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Pessoas que atuaram ou atuam em home 
office 
Estresse Oliveira e Tosta (2020) Profissionais em home office 
Isolamento social 
 
Alves e Guimarães (2020) 
Barros e silva (2010) 
Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012) 
Haubrich e Froehlich (2020) 
Oliveira e Tosta (2020) 
Rafalski e Andrade (2015) 
Teletrabalhadores 
Funcionários em home office 
Teletrabalhadores e gestores 
Teletrabalhadores 
Profissionais de recursos humanos 
Profissionais em home office 





Filardi, Castro e Zanini (2020) 
Fonseca e Pérez-Nebra (2012) 
Oliveira e Tosta (2020) 
Rafalski, Andrade (2015) 
 
Teletrabalhadores e gestores 
Teletrabalhadores 
Profissionais em home office 
Pessoas que atuaram ou atuam em home 
office 
Qualidade de vida Oliveira e Tosta (2020) 
 
Profissionais em home office 
Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa 
 
Conforme Haubrich e Froehlich (2020), as condições inadequadas para realização do trabalho, 
como a falta de iluminação e tecnologia escassa, se constituem em um aspecto negativo para a 
saúde do trabalhador, pois esses fatores impactam no ambiente de trabalho. A infraestrutura 
insuficiente, de forma geral, também é um desafio para essa modalidade, pois afeta a qualidade 
de vida no trabalho (BARROS; SILVA, 2010; FILARDI; CASTRO; ZANINI, 2020). Segundo 
Oliveira e Tosta (2020), a qualidade de vida é impactada no home office devido ao aumento no 
volume de serviço, tendo o profissional, muitas vezes, que exceder a jornada de trabalho, 
afetando, por consequência, a sua saúde. 
 
4.3 Discussão dos Resultados 
 
Conforme os resultados apresentados, pode-se identificar que a questão de pesquisa elaborada 
neste estudo é fundamental para observarmos que a saúde do trabalhador pode ser afetada de 
forma positiva e negativa com a modalidade home office, sendo importante discutir os dados 
levantados. Dentre os resultados positivos abordados, é possível observar que esse formato de 
trabalho promove a interação com a família, proporcionando maior tempo livre com os 
familiares. Entretanto, podem ocorrer conflitos entre trabalho e família, principalmente, para 
aqueles trabalhadores que têm filhos e realizam o trabalho em um lugar com condições 
inadequadas, além da falta de infraestrutura no ambiente doméstico. Por isso, podem ocorrer 
aumento no estresse, problemas psicológicos e impactos negativos na saúde física dos 
profissionais.  
Os problemas psicológicos são abordados na literatura por Perin (1998) e Silva (2021), estando 
coerente com os resultados apresentados neste estudo, tendo em vista evidenciar que aspectos 
relativos à saúde psicológica dos trabalhadores em home office são um fator de preocupação, 
fazendo-se necessária a realização de um processo de seleção que possa analisar os indivíduos 
que são aptos para a adoção desse regime de trabalho. Os resultados apontam que a saúde 
psíquica dos trabalhadores é um aspecto positivo, pois percebe-se aumento na concentração, o 
que auxilia na realização do serviço com motivação e qualidade. 
No que se refere à saúde física dos trabalhadores, podemos identificar, conforme os dados 
levantados, que essa modalidade proporciona aos indivíduos menor exposição à violência. 
Dessa forma, há de se realçar a segurança no ambiente de trabalho doméstico, pois não há 
necessidade de deslocamento da residência até a empresa. Observando-se os estudos de Pérez, 
Sánchez e Luis Carnicer (2007), como apresentado na seção que trata da teoria de apoio deste 
trabalho, os resultados se relacionam com os encontrados neste estudo quando se trata da 
redução do tempo com deslocamento da residência até a empresa. Esse aspecto contribui para 
a saúde psíquica, a saúde física, a redução de gastos e auxilia na redução do estresse com o 
trânsito, proporcionando maior bem-estar ao trabalhador.  
Podemos observar que também foi verificado por outros autores, como Rasmussen e Corbett 
(2008) e Mann, Varey e Button (2000), que um dos principais fatores negativos encontrados é 
a diminuição na comunicação com os colegas e seus gestores, o que gera isolamento social, 
podendo provocar problemas psicológicos, como a depressão, em alguns trabalhadores que 
necessitam de um ambiente de trabalho que ofereça maior interação com os profissionais. 
Assim, o isolamento social apresenta-se como um dos efeitos negativos mais relevantes, 
segundo os artigos analisados, devido ao distanciamento, que pode causar insegurança na 
realização das atividades, prejudicando a motivação e a exposição dos sentimentos aos demais 
colegas, bem como impactando a saúde do trabalhador. 
A saúde dos trabalhadores em home office proporciona qualidade de vida no trabalho e na vida 
pessoal devido à flexibilidade na realização das tarefas e nos horários, além da autonomia, do 
convívio com a família, do bem-estar, da segurança, do conforto, da tranquilidade, da facilidade 
para resolver problemas pessoais e da redução de custos com transporte. Esses fatores, 
conforme já citados anteriormente, auxiliam positivamente na melhoria da saúde dos 
funcionários, desenvolvendo-se, assim, melhor qualidade de vida, sendo a qualidade de vida 
um fator enfatizado por vários autores, como Bentley e Yoong (2000), Patrickson (2002), 
Tremblay (2002), que concordam que a modalidade home office proporciona melhorias na 
qualidade de vida do trabalhador. Os impactos negativos na qualidade de vida estão associados 
à falta de adaptação na residência, como instalações insuficientes, interferências familiares e 
ruídos externos. A qualidade de vida apresenta aspectos positivos e negativos, sendo esses 
fatores influenciados conforme o estilo de vida de cada profissional.  
Pode-se identificar uma divisão dos resultados extraídos dos artigos de periódicos científicos, 
mostrando vantagens e desvantagens na modalidade home office e revelando que cada indivíduo 
tem características pessoais, expectativas e necessidades específicas inerentes ao trabalho em 
home office em relação a fatores como o ambiente residencial, a família, os gestores, entre 
outros apresentados nos resultados. Esses fatores podem contribuir para uma adaptação eficaz 
ou dificultar essa adaptação, mostrando que são necessários estudos mais aprofundados nesse 
assunto a fim de auxiliar os profissionais a melhor compreenderem essa modalidade de trabalho, 
bem como contribuir para que as empresas realizem a implementação do home office, 
preocupando-se com a saúde dos trabalhadores.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste estudo foi analisar os efeitos da modalidade home office na saúde dos 
trabalhadores. Pela discussão dos resultados, considera-se que esse objetivo foi cumprido, pois 
são evidenciados os efeitos do home office sobre a saúde de trabalhadores, tanto os positivos 
quanto os negativos. Os resultados mostram a importância da realização deste estudo, pois 
contribui para que os trabalhadores possam analisar se essa modalidade de trabalho é coerente 
com seus objetivos pessoais e empresariais. Um profissional saudável é fundamental para a 
realização do trabalho com eficiência, sendo necessário que as empresas analisem essa 
modalidade antes da sua implementação, criando programas específicos que possam verificar 
o perfil do trabalhador, ou seja, se ele tem o perfil em acordo com a modalidade home office.  
De acordo com os resultados demonstrados, o home office proporciona maior convívio com os 
familiares, trazendo benefícios para a vida pessoal. Entretanto, quando o trabalhador não 
consegue se adaptar com a rotina doméstica e as condições de trabalho são inadequadas, podem 
ser gerados conflitos entre o trabalho e os familiares. Essa modalidade reduz o estresse e o 
tempo com deslocamento, sendo um fator importante para os funcionários, pois gera segurança, 
tranquilidade e menor exposição à violência. No que se refere à saúde mental, para alguns 
trabalhadores, essa modalidade pode causar problemas psicológicos devido à falta de adaptação 
e ao isolamento social, o que é enfatizado nos artigos analisados como um aspecto negativo 
para a saúde do profissional. 
Neste estudo, podemos verificar que há contribuições ao apresentar os efeitos positivos e 
negativos dessa modalidade de trabalho, auxiliando os indivíduos e as organizações sobre os 
aspectos que o home office pode proporcionar para a saúde dos trabalhados. Os resultados 
enfatizam a importância desse tema, sendo necessárias pesquisas mais avançadas e com 
metodologias diferentes, além de uma amostra de entrevistados de diversas classes de trabalho 
com o intuito de investigar novos impactos e alternativas para sanar os problemas futuros. 
O estudo apresenta algumas limitações devido à escassa publicação de artigos nacionais sobre 
o tema. Além disso, os delimitadores de pesquisa utilizados foram compostos por poucas 
palavras-chave e com uma base de dados reduzida para a realização da pesquisa, ou seja, é 
ínfimo o número de artigos em periódicos científicos para realizar essa análise de forma mais 
consistente. Desse modo, estudos futuros podem contribuir com discussões mais amplas com a 
finalidade de se compreender melhor essa modalidade de trabalho que está em constante 
crescimento nos últimos anos. 
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